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CORREIO PAULISTANO 

uma'» DESAPPARECIMENTO 

fLLUSTRE POLÍTICO MILITAR 

n empré- 

A morte, hontem, no Rio de Janeiro, do 

marechal Pires Ferreira, represen- 

tante do Piauhy no Senado da Re- 

* 

souro municipal 

e pesadíssima so- 

as obras de pavi- 

m sido contracta- 

legislaçâo munici- 

eis terços das des-« 

s proprietários. fl 

alllviar o contri- 

•r, nâo esmoreceu 

Paulo. 

j calçamento foi 

o mais rigoroso 

e, de accOrdo cora 

s moderno em re- 

pto. O consorcio 

'a Purlcelll se In- 

iço e o raunicl- 

u-sô, precavida- 

ilnarlos e pedrel- 

o para, em todo 

jar esses serviços 

noralca. 

amento de que 

se muniu a Pre- 

s, em épocas cm 

esdobrar o traba- 

a plenitude, pela 

s suas pedreiras, 

material rodante, 

inual dos 500.000 

/s á realização do 

a a remodelação ' 

desta heróica e 

de S. Paulo foi, j 

nte aberto. Do j 

te das hesita-1 

procrastinadoras, 

omplicar mais os 

u-se á phase ou- i 

Cões. Quer com 

quer com ma-} 

, vai-se descnvol- 

pavimentacão da 

a de magia, que 

vara de condão. 

letros quadrados 

nossas ruas, 

s se apresentem 

a longa, paclen- 

as, mercê da te- 

• vai sendo leva- 

nos o centro, an- 

ore esburacado, 

solida o lisa do 

pela Juxtaposi- 

netrica dos seus 

Ito repousando 

:oncreto, offere- 

uro e bello ty 

ue possuiu 

publica. 

RIO, 27 (H. R.) — A'® 5 horas 

de hoje, era sua residência, no 

Cosme Velho, falleceu o marechal 

Pires Ferreira, senador pelo 

Piauhy, qu© ha multo se achava 

enfermo. 

O velho político e militar teve 

uma carreira brilhante. Era um 

dos raros veteranos da guerra do 

Paraguay, onde conquistou os 

primeiros postos. 

Exerceu o marechal Pires Fer- 

reira o mandato legislativo como 

representante do seu Estado, o 

Piauhy, por longos annos, e a 

sua vida publica tem ainda a as- 

signalal-a varias commlssões im- 

portantes, sobretudo na adminis- 

tração federal, Jamais tendo des- 

mentido a fama.de homem acfti- 

vo © bom. 
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Marechal Pires Ferreiro 

X 

o fidalgo bair- 

rlca se extasla- 

lo lençol de ae- 

nas suas ruas, 

jalacetes, vlllas 

lia Vista, Villa 

to substituiu o 

>, Perd.zes Ac- 

, Moóca, Pary, 

mlnho da Pe- 

venlda Celso 

la cidade, em- 

rros e zonas 

% pelo benefl- 

le lhes traz o 

lenta, porque 

e realizar pro- 

porque a von- 

admlntstrador 

lesdobr«ndo-se 

remodelando 

pavimentação, 

que S. Paulo 

aos olhos de- 

us hospedes, o 

mais mal cal- 

nla vai tendo 

lorizara-se nos 

3 fumegara as 

sp oras do as- 

odara os caml- 

de areia e de 

ulo 

DA NAÇÃO 

Recebidos em 

>oas que esti- 

despedidas do 

3 sr. Washin- 

i diversos cn- 

em apresento as 

s. Cordiaea eau- 

Soares", 

idento da Repu. 

Qâo á resolução 

ira o artigo 511 

que baixou com 

íutivo, n. 17.096, 

de 1925, mah_ 

o pessoal das 

ituladas nas le. 

a classe. 

ledidas, o chefe 

stra o elevado 

)ortes, quer ter- 

itimos, no pais, 

productos brasi. 

consumo. 

ssumpto, chega 

são de qu© esse 

soai das referi- 

Irã concorrer, 

Tiaior augmento 

nsportes maritl- 

ará na elevação 

loa proprietários 

m conseqüência 

rcadorlas, o que 

ejulzo de ordem 

, no palacio do 

Ramos Montero, 

enciarlo da Ue- 

lo Uruguay, n^s- 

>1 agradecer ao 

la Republica o 

isentar na rece- 

u, e os cumpri- 

;nviou, pelo sr. 

de Freitas, che- 

Maior. por movl- 

ição do centena. 

da Constituição 

rate da Republi- 

itar, pelo sr. ge- 

Freltas, chefe 

ilor, no enterra. 

iador marechal 

pelo seu ajudan- 

?. Mario Perdl- 

nto do sr. mare- 

qua, hoje reall- 

a 

N, da R. — Os traços mais 

frisantes da lon^a vida do sau- 

doso extincto acham-se conden- 

sados nas ligeiras notas que se 

seguem: 

O senador Firmlno Pires Fer- 

reira nasceu, em 25 de setembro 

de 1848, na cidade de Barras, Es- 

tado do Piauhy. Foi praça era 

11 de Janeiro de 1865; alferes, era 

18 de Janeiro d© 1868; tenente, a 

17 de novembro de 1869, por acto 

de bravura; capitão, a 21 de 

março do 1874; major, a 10 de 

novembro de 1883; tenente-coro- 

nel, a 17 de abril d© 1889; coro- 

nel, a 8 de outubro de 1890; ge- 

neral de brigada, a 12 d© Julho 

de 1895; general de divisão, a 

26 d© Julho de 1921 e marechal, 

a 18 do abril de 1906. 

Reformou-se cm marechal a 6 

de Janeiro de 191,3. .Foi do arti- 

lharia o tem o curso dessa ar- 

ma pelo regulamento de 1874. D© 

1866 a 1870 tomou parte na cam- 

panha do Paraguay» possuindo 

condecorações de Aviz e do Cru- 

zeiro, e as medalhas do mérito 

militar e d© ouro, brasileira, ar- 

gentina « uruguaya da termina- 

ção da guerra do Paraguay. Foi 

segundo commandante da Forta- 

leza de Santa Cruz; Instructor de 

primeira classe das Escolas MI- 

ctor do Arsenal d© Guerra do Rio 

Grande do Sul (1874-1879); dire- 

ctor do Arsenal d eGuerra do Rio 

de Janeiro, ctc. Commandou a 

6.a Brigada contra a revolta da 

Armada, no llttoral do Rio de 

Janeiro, e a l.a divisão do Pa- 

raná, contra os Invasores fede- 

ralistas. Exerceu o commando do 

4.o DIstIcto Militar o foi Quartel- 

Mestre General do Exercito em 

1897. 

Com a proclamaçâo da Repu- 

blica, foi eleito deputado federal 

ã Constituinte da l.a legislatura, 

© senador, sempre reeleito, da 2.a 

á 9.a. No Senado foi sempre 

membro da Commissão de Mari- 

nha e Guerra. 

Voltando ao Senado, por ter 

sido reconhecido e proclamado 

senador na legislatura do 1927 a 

1935, foi designado para fazer 

parte da Commissão de Redac- 

ção de Leis, em 1928, e para a 

Coramissão de Poderes em 1929. 

O senador Pires Ferreira mor- 

re, assim, aos 82 annos do edade. 

O SR. PRESIDENTE DA REPU- 

BLICA E SR A. WASHINGTON 

LUIS VISITAM O CORPO DO 

SENADOR PIAUHYENSE. 

RIO, 21 (A.) — A's onze © 

meia, o sr. presidente da Repu-* 

blica e senhora Washington Luís 

estiveram na residência do ma- 

rechal Pires Ferreira, cm visita 

ao corpo do Ulustre parlamen- 

tar, apresentando pesames á sua 

EM VISITA A» GAMARA AR- 

DENTE — PESAMES DOS 

SRS. FERNANDO PRESTES 

E JÚLIO PRESTES. 

RIO, 21 (A.) — Logo que foi 

conhecida a noticia do infausto 

passamento do senador Pires 

Ferreira, estiveram na casa do 

lllustre extineto, em visita ao 

morto, os senadores Ephigenio 

Salles, Sylverlo Nery, Arlstldes 

Rocha © Pereira Lobo. 

Também o dr. Alberto Rocha 

esteve em visita á camara arden- 

te, apresentando â família do ex- 

tincto pesames, em nome do dr. 

Dorval Porto, presidente do 

Amazonas. 

  O sr. coronel Fernando 

Prestes, logo que teve noticia do 

falleclmento do marechal Pires 

Ferreira, dirigiu-se á residência 

do etxlncto c apresentou á sua 

Ulustre família os seus pesames 

pessoaes © os do sr. dr. Jullo 

Prestea, presidente eleito da Re- 

RIO, 21 (A.) —- Realizou-se, 

hoje. ás 17 horas, o enterramen- 

to do sr. marechal Pires Fer- 

reira, senador federal pelo 

Piauhy. no cemitério de São João 

Baptista. 

A encommendaçfto do corpo 

foi feita pelo conego Samuel 

Fragoso, da parochia da Gloria. 

A família rejeitou as honras 

militares, a que tinha direito o 

morto, de accordo com as ulti- 

ma» vontade» do extincto. 

Conduziram o caixão, da resi- 

dência a© coche, o general Tei- 

xeira de Freitas, representan- 

do o sr. presidente da Republi- 

ca; dr, Victor Konder, ministro 

da Viação; sobrinhos « netos do 

extincto. 

Entre as pessoas presentes 

notavam-se Os ara. general Tei- 

xeira d© Freitas, representando 

o sr. presidente da Republica; 

dr. Alfredo Neves, representan- 

do o dr. Mello Vlanna, vice-pre- 

sidente da Republica; senador 

Antonio Azeredo, vice-presiden- 

te do Senado Federal; deputado 

Rego Barros, presidente da Ca- 

mara dos ^Deputados; ministro 

Godoffredo Cunha, presidente do 

Supremo Tribuna! Federal; dr. 

Octavlo Mangabeira, ministro do 

Exterior; dr. Vlíinna do Castel- 

lo, ministro da Justiça; dr. Lyra 

Castro, ministro da Agricultu- 

ra; dr. Oliveira Botelho, minis- 

tro da Fazenda: almirante Pinto 

da Luz. ministro d Marinha; ge- 

neral Sezefredo dos Passos, mi- 

nistro da Guerra; dr. Plinlo 

IJchôa, representando o sr. pre- 

feito do Dlstrlcto Federal; dr. 

Ooriolano de Góes, chefo de Po- 

licia; embaixador da Italia e se- 

nhora Bernardo Attolico; Edwin 

Morgan, embaixador americano; 

ar. Fernando Prestes, por si e 

pelo presidente Jullo Prestee; dr. 

Reynaldo Barreto Pinto, pelo 

presidente do Estado do Rio; se- 

nador Marins Camargo, por s! e 

pelo presidente do Estado do Pa- 

raná; dr. Alberto Rocha, por si 

e pelo presidente do Amazonas; 

marechal Mendes de Moraes, por 

«J e pela irmandade da Santa 

Cruz do» Militares; vlce-almi- 

rante José Maria Nogueira Pe- 

uido, deputados Heitor C. Bran- 

co a Pires de Carvalho, repre- 

sentando o governador e o Es- 

tado do Piauhy; senadores Ma- 

nuel VLUaboim, João Thomé, 

Vespucio de Abreu, Ephigenio 

de Salles, SUverio Nery. Pereira 

Lobo, Francisco Sá, Mendonça 

Martins, Miguel Calmon, Godo- 

fredo Vianna, Paulo de Frontin, 

Celsp Bayma, Feliciano Sodré, 

José Maria Bello, Thomaz Rodri- 

gues, José Augusto, Arnolfo A- 

zevedo; commissão da Camara 

dos Deputados, composta dos 

deputados Aarâo Reis, Ayres da 

0l!va e Pires do Carvalho; depu- 

tados Cardoso de Almeida, Mea- 

der" da maioria; Ataliba Leonel, 

Roberto Moreira. Raul Sá, Sá Pi- 

lho, Arthur de Araújo « senhora; 

José de Moraes, Arnaldo Tava- 

res, Valo^ de Castro, Vicente 

Linhares, Francisco ' Ferreira 

Braga e senhora; Pires de Car- 

valho e senhora; Marcolino Bar- 

leto, Lindolpho Pessoa, Domin- 

gos Barbosa, Deoclecio Duarte, 

Clodomlr Cardoso, Theodoro de 

Mendonça. Firmlano Pinto, Fiel 

Fontes, Henrique Dodsworth, 

Edmundo da Luz Pinto, minis- 

tro Luiz Gulmarâea © senhora, 

Raul Fernandes © senhora, Syl- 

vio Leão Velloso, general Aze- 

redo Coutinho, tenente Kruel, 

representando o sr. general Mal- 

lan d'Angrogne; general Joaquim 

Vasconcelloa, general Ramos « 

família, Tvn Rn<»row 

general dr. Armando de Calazans 

e senhora, general Gomes Ribei- 

ro. general Alexandre Leal; al- 

tas patentes do Exercito e da 

Armada; Jornalistas e represen- 

tante© da imprensa. 

Ao baixar © corpo á sepultura, 

falou o deputado Heitor Castello 

Branco. 

Sobre o feretro foram deposi- 

tadas ínnumeras corõas de flo- 

res naturaes. 

ASSOCIAÇÕES 

ASSOCIAÇAO DE EDUCACAO 

SANITARIA 

Realiza-se, a 26 do corrente, 

na séde da Associação de EdU' 

cação Sanitarla, á rua Yplran 

ga, n. 24, ás 16 horas, uma cm 

ferencia do dr. Carlos Albei 

do Espirito Santo, sob o the 

"Novas concepções da Hyg: 

Infantil". 

Para assistll-a, estão con 

daa todas as pessoas que t 

teressam pelo assumpto, 

LIGA DOS COMMERCI 

LOUÇAS E FERRAGI 

Assembléa gernl extr- 

nnria 

Realiza-se depois d« 

ás 20 horas, na sédo 

avenida São João, 85 

dar, uma assembléa í 

ordinária, na qual 

fará uma detalhada 

sobre a questão das 

O RECURSO 

E' CO 

PELA clareza do 

pela eloqüência da l 

timos discursos que 

tado sr, Roberto Mi 

na Camara Federal 

Ihor das impressões 

duziram aos seus d 

lhas explorações. 

De certo* era iss 

não podia agradar 

sados em diminuir 

das orações do dep 

o meio mais hábil 

atlenuar essa imprí 

tribuir ao brilhant 

pressões destinadas 

terminado Estado. 

Ora, o sr. Robei 

dos oradores mais 

dos e kleganles dc 

buna ou fóra deli 

sua linguagem é 

do que affirma, el 

sidade de preiud 

dos seus argumen 

zões com palavras 

tradição de perfe 

político. Para drsi 

blica do thema qi 

de São Paulo dei 

de modo definit 

jornaes, que aindi 

mortaes da ali ia r. 

attribuiram a ». . 

elle nunca pronui 

Em artigo receni 

mond Poincaré fe: 

perversa ao ultl 

Clemenceau, que 

"Grandeurs e n 

pére de la victolr 

focallsa, mais um 

radelro trecho dí 

ra que reviveu < 

marcando as dat 

tes. 

Eli© também, 

blicar suas mem 

alarido o seu d( 

dente da Françs 

sa de relevo da 

e Clemenceau > 

vra chega tan 

demais, como 

Ias do drama 

Marechal se p 

depois de des 

tecimentos a 

para falar po 

accusação pe 

ceau, Le rur 

lamente, se 

á beira de .« 

De todos 

o velho min 

guarda um; 

attitudes. 

cou — defe 

do-se, esgr 

bra do Mar 

sua objurg 

uma oração 

lencia rude 

morlal'*, ol 

da com qu 

nagens vei 

vantagens 

Toda a j 

Foch e de 

porém, ner 

ambiente e 

notadamen 

poderia se 

deixaram 

tesco duel 

gigantesca 

depolment 

de Jornaes 

phla de c 

mente de 

em qu© c 

através d 

posto que 

cretarlo d 

o cscripto 

E' elle 

celro de 

menceau, 

nagenario 

seu Marc< 

O pi 

c 

rar 

po' 

nv 

p 

j' 

c 


